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1 INTRODUÇÃO

O relevo cárstico está associado às rochas solúveis, principalmente carbonáticas,

podendo também ocorrer em rochas siliciclásticas e ferruginosas. O carste apresenta

morfologia única, com feições específicas como dolinas, vales cegos, paredões, lapiás,

entre outras e também uma drenagem predominantemente subterrânea (Piló, 2000). 

O solo desse ambiente muitas vezes corresponde ao epicarste, onde os materiais

minerais e orgânicos se misturam, interagem e se fundem em limites difusos com

depósitos de sedimentos. Esse segmento do carste possui menor quantidade de estudos

aprofundados e informações sobre sua estrutura, textura, permeabilidade e fertilidade

química que juntos podem auxiliar na compreensão das relações ecológicas e

hidrológicas no carste.

Os sedimentos, por outro lado, são definidos como “material originado pela

destruição de rochas preexistentes, susceptível de ser transportado e depositado”

(Guerra, 1993), no ambiente cavernícola, os sedimentos possuem uma característica

similar. Em cavernas o “solo” é formado, em certos casos, pela decomposição da rocha

matriz “in situ”, mas na sua maioria por sedimentos (minerais e orgânicos) (Sirtoli;

Lima, 2002). Dessa forma, é importante destacar que os sedimentos, juntamente com a
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ação dos organismos encontrados, podem proporcionar a formação do solo no interior

cavernícola. 

As cavernas inseridas nesse tipo de paisagem são cavidades naturais que

permitem o acesso de seres humanos. Esse tipo de ambiente possui algumas

peculiaridades, como alta estabilidade ambiental, ausência permanente de luz natural,

umidade elevada que tende à saturação e, em geral, temperatura que, principalmente em

áreas afastadas de sua entrada, é constante e menor que as médias anuais do ambiente

externo circundante (Pulson; White; 1969 apud Costa, 2015, p.15).

É importante considerar que as cavernas são ambientes sensíveis e possuem seus

próprios ecossistemas. Além disso, historicamente são abordadas como o primeiro lar

dos seres humanos, como indicam as pinturas rupestres encontradas nas paredes de

cavernas. Ao longo dessa história, houve forte interação entre grupos humanos e relevos

de natureza cárstica (Soares; Barros, 2009, p. 57), tal informação revela a importância

cultural e cênica desses ambientes cavernícolas.

No Brasil, segundo o Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas

(CANIE, 2022), há cerca de 23.378 cavernas registradas, sendo 1.094 localizadas no

estado de Goiás, especialmente na região nordeste. Essa região de Goiás está inserida na

Província do Bambuí (grupo de rochas de formação calcária), o que explica sua alta

concentração de cavernas (Karmam; Sánchez 1979). Na região central do estado de

Goiás, a oeste da Província do Bambuí, está a unidade espeleológica do Grupo Araxá,

composta por rochas metassedimentares e lentes de rochas carbonáticas, que afloram no

município de Vila Propício.

A preservação dessas formações geológicas é vital não apenas para a

manutenção da biodiversidade local, mas também para a pesquisa científica e o turismo

sustentável. A geoconservação em Vila Propício - GO, garante a proteção desse

patrimônio natural, promovendo o desenvolvimento econômico e social, ao mesmo

tempo em que conserva a integridade dos ecossistemas subterrâneos e a história

geológica desta importante região.

Portanto, dado ao grande número de cavernas existentes neste município e a

escassez de pesquisas sobre as condições de seus atributos físicos, essencialmente sobre

seus solos e sedimentos. Este estudo pretende contribuir com dados e informações

primordiais sobre esses atributos que podem servir como subsídio para planos de

manejo espeleológico das cavernas dessa localidade.



2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Caracterização da Área

O município de Vila Propício está localizado na mesorregião Leste de Goiás

entre as coordenadas geográficas 15° 27’ 25” Sul e 48° 53’ 20” Oeste, a cerca de 205

km de Goiânia e 194 km de Brasília (Figura 1). De acordo com dados do IBGE (2022),

a área do município é de 2.181,593 km² e sua população está estimada em 5.815

habitantes. A caverna Lapa do Boqueirão, investigada neste estudo, está situada a cerca

de 40 km do perímetro urbano da cidade, localizando-se na microbacia do Córrego Pai

José.

O clima do município é caracterizado como tropical semiúmido e possui

temperatura média anual entre 22°C e 26°C. A precipitação anual pode atingir 1.500

mm, conforme dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2024). Nas áreas

de maiores declividades, encontra-se a caverna Lapa do Boqueirão que fica em uma

altitude que varia de 760 a 840 metros.

Figura 1. Localização da área de estudo. Fonte: Miranda, 2024.

A litologia de Vila Propício está inserida no Grupo Araxá, composto por rochas

metassedimentares como xistos, quartzitos, mármores, filitos e rochas carbonáticas

(Navarro; Zanardo; Conceição, 2013). Os minerais com mais ocorrência nesses tipos de

rochas incluem calcita, dolomita, muscovita, quartzo e entre outros.



Quadro 1. Valores de densidade dos minerais mais comuns da litologia do Grupo Araxá

Fonte: Museu Heinz Ebert, 2024.

De acordo com o mapa de solos da escala de 1.250.000 disponibilizado pelo

Sistema Estadual de Geoinformação (2017), os solos na área onde está localizada a

caverna são classificados como Cambissolo Háplico Tb distrófico, enquanto em seu

entorno ocorrem Latossolos Vermelhos distróficos e Neossolos Litólicos distróficos.

As principais atividades econômicas do município incluem pecuária (gado

leiteiro e de corte), agricultura (arroz, milho e soja) e mineração (extração de calcário).

O município também apresenta potencial elevado para a implantação do espeleoturismo

devido ao número de cavernas que seu território possui (Freitas; Dias; Momoli, 2019).

Atualmente, a região cárstica de Vila Propício possui 55 cavernas cadastradas, tornando

o município o oitavo maior complexo de cavidades do estado de Goiás (CANIE, 2022).

2.2 Procedimentos Metodológicos

Os procedimentos metodológicos foram baseados em três etapas: i)

levantamento bibliográfico; ii) trabalho de campo - foram coletadas amostras de solo

(parte externa) e sedimentos (parte interna) na caverna levando em consideração suas

zonas de luminosidade (Figura 2). No total foram coletadas oito amostras (B1 e B8 -

parte externa, B2 a B7 - parte interna) (Figura 2); iii) análise laboratorial - foram

realizadas as análises físicas (granulometria e densidade de partículas) das amostras de

solo e sedimentos.



Figura 2. Localização dos pontos de coleta (B1 a B8) na caverna Lapa do Boqueirão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos resultados das análises físicas foi possível elaborar o mapa

detalhado da planta da caverna Lapa do Boqueirão, destacando as variações expressivas

na granulometria entre cada ponto de amostragem (Figura 3).

Nas Figuras 3 e 4, observa-se que na caverna da Lapa do Boqueirão há

predominância de partículas de tamanho areia na composição granulométrica dos

sedimentos. A fração areia variou de 71 a 85% entre os pontos, com maior concentração

na porção inicial-central do ambiente cavernícola nos pontos B6 e B7 (Figura 3 e 4).

Figura 3. Distribuição espacial das frações granulométricas areia, silte e argila, expressas em
porcentagem, e da densidade de partículas,expressa em g cm-3) de solos e sedimentos na caverna Lapa do

Boqueirão. Fonte: Miranda, L. S; Lima, P. S. 2024.



A fração argila ocorre em segundo lugar em termos de frequência, variando de

10 a 17%, com maior concentração na porção final da caverna, próximo aos pontos B1 e

B2. A fração silte tem menor participação na composição granulométrica dos

sedimentos, variando de 3 a 13%, com maior concentração na porção central, próximo

ao ponto B4.

Figura 4. Composição granulométrica (A) e Densidade de partículas(B)
encontrados nos pontos de coletas.

Trechos mais arenosos costumam ter poros maiores, melhor infiltração de água e

por isso secam mais rapidamente após o molhamento, enquanto trechos mais argilosos

tendem a ter poros menores, infiltração de água mais lenta e permanecem úmidos por

mais tempo. Assim, a fauna e flora do ambiente cavernícola podem ser impactados de

maneiras distintas em cada uma dessas áreas, pois a retenção de umidade pelas frações

de solo realiza-se através das forças de adesão e coesão (Oliveira; Queiroz, 1975 p. 69).

Áreas com maior quantidade de areia tendem a ter uma infiltração de água mais

elevada, o que pode influenciar significativamente a dinâmica hidrológica e a formação

sedimentar dentro da caverna (Travassos; Varela, 2022, p. 19).

Os altos teores de areia encontrados nos pontos B3 e B6 da caverna, podem ser

resultantes da presença de rochas como quartzito da Formação Araxá presentes a

montante da caverna, segundo dados do Serviço Geológico Brasileiro (CPRM, 2024)

previamente realizado na região. Além disso, a localização a jusante da caverna reforça

que ela é influenciada pelo escoamento superficial das áreas circundantes mais elevadas,

devido essencialmente às condições do solo e declividade na região mais alta do relevo.

Os teores de argila e silte foram mais concentrados nos pontos B1 e B2, e podem ser

justificados pela presença de rochas com tendência de fornecer materiais argilominerais,

como a muscovita, mineral que é comum em solos da região. Essa localização no final

da caverna estando sobre uma altitude de 820 m pode favorecer a deposição desses



materiais finos, uma vez que a dinâmica do fluxo de água e sedimentos dentro da

caverna pode acumular em áreas mais estáveis, ou seja, planas e protegidas da erosão

direta.

Valores de densidade de partículas (Dp) predominantes no interior da caverna

variam entre 2,53 e 2,69 g cm-³, o que indica prevalência do mineral quartzo,

compatível com o material de origem Quartzito transportado das encostas a montante.

Excepcionalmente, no ponto B6 há presença de partículas com Dp de 2,99 g cm-³, o que

indica a presença de mineral bem mais denso, compatível com dolomita, o que é

perfeitamente compreensível por se tratar de mineral comum em rochas carbonáticas

passíveis de dissolução e formação de cavernas. Essas variações afetam a compactação

e retenção de água nos solos e sedimentos, influenciando as características geológicas e

biológicas da área (Santos, 2011).

A maior Dp no ponto B6 da caverna, indica uma condição específica de

concentração de minerais mais densos nessa posição onde a concentração da fração de

areia também é alta. Os tipos de minerais encontrados na rocha matriz, devido à

composição química e estrutura cristalina, determinam sua densidade de partículas

(Brady, Weil, 2013 p. 17).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo identificou a variabilidade espacial das frações granulométricas e da

densidade de partículas de pontos de amostragem em diferentes zonas de intensidade

luminosa da caverna Lapa do Boqueirão. Os elevados valores de densidade de partículas

refletem a influência da litologia circundante e da dinâmica hidrológica interna,

sugerindo a necessidade de investigações aprofundadas sobre a composição

mineralógica das rochas matrizes, a topografia interna da caverna e a capacidade de

infiltração de água e de redistribuição de sedimentos em cada região da caverna.

Na caverna Lapa do Boqueirão predominam solos e sedimentos arenosos (acima

de 70% de areia), seguidos de argilosos e siltosos. Os teores de areia, silte e argila

variaram fortemente entre as diferentes posições internas da cavidade e em ambas

aberturas. Tal variação pode ter influência direta do relevo externo e do transporte de

partículas por escoamento superficial durante eventos chuvosos.

Essas informações são essenciais para o manejo e conservação das cavernas,

especialmente em relação ao espeleoturismo e à preservação dos ecossistemas



subterrâneos. Esse estudo é um subsídio importante para planos de manejo

espeleológico, promovendo práticas sustentáveis que garantem a integridade das

formações naturais e valorizem o patrimônio científico e cultural de Vila Propício.
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